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RESUMO
Este ensaio apresenta o resultado de um exame de textos skinnerianos, conduzido com o objetivo de
explicitar critérios com os quais Skinner emprega o termo eficaz para qualificar comportamentos.
Foram examinados alguns textos nos quais ele mais emprega esse termo: aqueles que tratam das
contingências de reforço, do planejamento de contingências e da sobrevivência das culturas.
Verificou-se que Skinner tende a usar a expressão “comportamento eficaz” em relação a dois temas:
1- possibilidades ou chances de reforço e 2- comportamento cultural e sobrevivência de culturas. No
primeiro caso, ele usa o termo para qualificar: respostas operantes, classes de respostas operantes
específicas e repertório comportamental especial, que demonstrem maior probabilidade de produzir
consequências ambientais reforçadoras. No segundo caso, o autor denomina eficaz ao comportamento
que produz, não apenas consequências reforçadoras, mas também consequências culturais relevantes.
Verificou-se, ainda, que os critérios aqui explicitados constituem parte dos argumentos com os quais
Skinner defende o planejamento de contingências como uma forma de garantir o aprendizado de
comportamento humano eficaz.
Palavras-chave: B. F. Skinner; comportamento eficaz; chances de reforço; comportamento cultural.

ABSTRACT
Skinner’s Concept of Efficient Behavior

This essay presents the results of an analysis of Skinnerian texts, developed with the aim of making
explicit the criteria with which Skinner uses the term efficient to qualify behaviors. Some texts in
which he uses this term were examined: those that deal with reinforcement contingencies, contingency
planning and cultures’ survival. It was verified that Skinner tended to use the expression “efficient
behavior” in reference to two themes: 1 – possibilities or chances of reinforcement and 2 – cultural
behavior and cultural survival. In the first case, he uses the term to qualify: operant responses, specific
operant response classes and special behavior repertoire that present more probability of producing
environmental reinforcing consequences. In the second case, efficient behavior not only produces
reinforcing consequences, but also socially relevant cultural consequences. It was observed that the
criteria made explicit here constitute part of the arguments with which Skinner defends contingency
planning as the one way of assuring the learning of efficient human behavior.
Keywords: B. F. Skinner; efficient behavior; reinforcement chances; cultural behavior.

Ao tratar de certos temas em suas análises com-
portamentais, B. F. Skinner refere-se ao comporta-
mento humano por meio de adjetivos tais como: útil,
produtivo, eficiente ou eficaz. O uso desses termos
adjetivos para qualificar comportamentos, além de
frequente, por vezes, constitui expressões marcantes
em alguns de seus textos. Por exemplo, as expressões
– comportamento eficaz, comportamento útil, com-
portamento apropriado, comportamento produtivo,
etc. Essas expressões são adotadas em pertinentes
considerações do autor acerca do comportamento
humano, sendo mais constantes nas descrições dos

efeitos de contingências de reforço (Skinner, 1969b;
1972/1975a; 1989c; 1971/2002) e nas discussões so-
bre tecnologia do comportamento (Skinner, 1969a,
1972/1975b, 1972/1975d, 1971/2002). Em Skinner
(1972/1975b), por exemplo, a defesa de uma tecnolo-
gia do ensino vem acompanhada, de modo insistente,
pelo argumento de que tal tecnologia viabilizaria o
ensino de comportamentos de qualidade.

Entretanto, apesar do patente interesse do autor
pela qualidade do comportamento, verificou-se que
ele não costuma explicitar, em suas análises compor-
tamentais, o sentido por ele atribuído àquelas expres-
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sões qualificadoras do comportamento. Isto quer dizer
que uma compreensão criteriosa dos diferentes senti-
dos com os quais o autor emprega tais termos ou ex-
pressões dependeria de um exame de seus textos, con-
duzido especialmente com essa finalidade. Neste en-
saio, pretende-se apresentar um exame desse tipo.
Procura-se explicitar aqui alguns dos critérios com os
quais o autor costuma qualificar comportamentos
como eficaz ou eficiente, útil, produtivo, apropriado e
assim por diante.

O interesse em estudar as qualificações acima, em-
pregadas por Skinner, deveu-se, entre outros motivos,
à possibilidade de se encontrar, através da compreen-
são dos usos desses adjetivos, um caminho para se
estudar formas de vinculação do behaviorismo radical
com o pragmatismo. Isto, tendo em conta que o adje-
tivo eficaz, um dos mais usados, poderia ter um senti-
do aproximado ao de critério de verdade como efetivi-
dade, adotado em várias modalidades de pragmatis-
mo. A possibilidade de vinculação do behaviorismo
skinneriano com o pragmatismo, embora polêmica,
tem sido sugerida e defendida com argumentação
consistente, por um grande número de autores: Abib
(2001), Baum (1999), Guilhardi (1995), Lattal e Laipple
(2003), Lopes (2007), Tourinho e Neno (2003), Zuriff
(1985), entre outros. Podem ser citados, ainda, outros
autores denominados contextualistas que, no entanto,
compartilham vários pressupostos do pragmatismo,
por exemplo, Carrara (2001), Hayes, Hayes, Reese e
Sarbin (1993) e Morris (1988).

A alta frequência de uso de adjetivos ao referir-se
ao comportamento, mostrava também, uma possível
preocupação de Skinner com a qualidade do compor-
tamento, ou seja, com o seu valor. Neste caso, estudar
tais adjetivos poderia ser uma forma de contribuir com
a compreensão do sistema ético skinneriano. Cabe
pontuar que os próprios pressupostos pragmatistas já
podem implicar preocupação ética (Abib, 2001). Isto
só reforçou, ainda mais, a hipótese de vinculação dos
usos skinnerianos dos adjetivos com pressupostos do
pragmatismo. Relacionados ou não com o pragmatis-
mo, o sistema ético skinneriano tem sido tratado por
diferentes autores: Abib (2007), Baum (1999), Carrara
(2000), Castro e de Rose (2008), Dittrich e Abib (2004),
Holland (1978) e Michael (1977), entre outros.

Voltando aos objetivos deste ensaio, é importante
esclarecer que não se pretende apresentar aqui algum
tipo de análise do behaviorismo skinneriano sob a
ótica pragmatista. A digressão acima teve apenas o
objetivo de mostrar que a análise dos usos de termos
adjetivos, aqui proposta, pode ser pertinente e rele-

vante para complementar outros estudos do sistema
teórico skinneriano, entre os quais se destacam as
possibilidades de estudos na ótica do pragmatismo e
da ética. O estudo aqui relatado foi conduzido na for-
ma de um exame intratexto, no qual se procura exa-
minar os critérios skinnerianos para o uso do termo
eficaz, perseguindo, antes de tudo, a compreensão de
sua concepção de comportamento eficaz. Como se
trata de análise intratexto, busca-se compreender a
concepção skinneriana de comportamento eficaz, à luz
do próprio modelo teórico com o qual Skinner explica
o comportamento: o modelo de variação e seleção
pelas consequências.

Ao conduzir o exame das qualificações atribuídas
por Skinner ao comportamento, pode-se verificar que,
para o autor, a palavra eficaz pode sintetizar as demais
qualificações não só para o comportamento, mas tam-
bém para o indivíduo como um todo:

Um ponto importante é que contingências efetivas
precisam ser programadas – isto é, elas são efetivas
apenas quando a pessoa passou por uma série de
contingências intermediárias. Aqueles indivíduos
que alcançam contingências terminais serão produti-
vos, úteis, criativos e felizes – em uma palavra, efi-
cazes ao máximo [itálicos nossos] (Skinner, 1969a,
pp. 39-40).

Neste ensaio será adotada e examinada apenas a
expressão – comportamento eficaz. Com isto, além de
seguir uma tendência do próprio Skinner, procura-se
evitar repetições desnecessárias e outras dificuldades e
confusões que poderiam advir do exame concomitante
de muitos dos adjetivos empregados por ele.

A análise aqui conduzida orienta-se por dois temas
gerais, em torno dos quais vai se desdobrando o exa-
me que explicita critérios com os quais o autor usa a
expressão – comportamento eficaz. Os temas são: 1-
possibilidades ou chances de reforço e 2- comporta-
mento cultural e sobrevivência de culturas. Explicitar
tais critérios foi o caminho escolhido para se buscar,
de fato, diferentes sentidos com os quais Skinner em-
prega o termo eficaz para qualificar comportamento.
São explicitados alguns sentidos distintos que, ao final
da análise, permitem alguma compreensão da concep-
ção skinneriana de comportamento eficaz.

POSSIBILIDADES OU CHANCES DE REFORÇO

As possibilidades ou chances de reforço referem-
-se, em primeiro lugar, às consequências de respostas
que aumentam sua probabilidade de ocorrência. Se as
modificações ambientais produzidas por determinada
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resposta afetarem diretamente sua probabilidade de
ocorrência, então, pode-se considerar que estas modi-
ficações funcionaram como consequências reforçado-
ras para o comportamento, uma vez que entraram em
relação funcional com aquela classe de respostas
(Baum, 1999; Catania, 1999; Millenson, 1967/1975;
Skinner 1953/1998). Neste ponto, examina-se uma das
dimensões das contingências operantes na qual se
entende que o comportamento pode ser fortalecido
pela própria alteração ambiental que produz. Cabe
ressaltar que Skinner não define um comportamento
operante pelas mudanças ambientais que produz até
porque, como pontua Abib (2007) o comportamento
filogenético e o cultural também produzem mudanças
ambientais. A diferença é que o operante pode ser
fortalecido pelo efeito estimulacional (hedônico) tanto
das mudanças que produz, quanto de outras conse-
quências imediatas, devido à sensibilidade evoluída da
espécie humana às consequências imediatas. No en-
tanto, será visto mais adiante que Skinner costuma
qualificar como eficaz aqueles comportamentos ope-
rantes nos quais se verifica que foram as respostas que
produziram as mudanças ambientais (consequências)
reforçadoras.

De acordo com Millenson (1967/1975), em termos
operacionais, as consequências reforçadoras podem
ocorrer de duas formas: pela produção de estímulos
(no reforçamento positivo) e pela remoção de estí-
mulos (no reforçamento negativo). Nas análises dos
textos skinnerianos, verificou-se que ele pode deno-
minar eficaz tanto aos comportamentos reforçados
positivamente quanto aos reforçados negativamente,
pois o que ele leva em conta é o fato do comporta-
mento ser fortalecido pelas suas próprias consequên-
cias ambientais. Segue uma ilustração da ênfase skin-
neriana sobre as consequências reforçadoras que im-
plicam mudanças ambientais: “Os homens agem sobre
o mundo e modificam-no, e por sua vez, são modifi-
cados pelas consequências de sua ação (Skinner,
1957, p. 1).

Contudo, observa-se que nem todas as modifica-
ções ambientais produzidas por determinadas respos-
tas acabam por afetar apenas sua própria probabilida-
de de ocorrência. Certas modificações, produzidas por
um comportamento específico, podem participar do
processo de fortalecimento de um outro comporta-
mento. Por exemplo, um comportamento pode esta-
belecer a ocasião para que as consequências de res-
postas que fazem parte de outro comportamento (do
mesmo indivíduo) possam apresentar função reforça-
dora. Neste caso, consequências reforçadoras são pro-

duzidas de maneira indireta pelas modificações am-
bientais promovidas por respostas que antecedem o
comportamento que está sendo reforçado. Um processo
desse tipo pode ser exemplificado nesta citação:

Deparando com uma situação para a qual não há
comportamento eficiente disponível (na qual não
podemos emitir uma resposta que seja provavel-
mente reforçada), comportamo-nos de outras manei-
ras que tornam possível o comportamento eficiente
(melhoramos nossas chances de reforço) (Skinner,
1972/1975b, p.114).

Desta forma, com base nas palavras do autor, en-
tende-se que comportamento eficaz pode se referir aos
comportamentos que promovem condições ambientais
que aumentem a probabilidade de outro comporta-
mento ser reforçado (“comportamo-nos de outras ma-
neiras que tornam possível o comportamento eficiente”,
p. 114). Verifica-se aqui, que comportamento eficaz
(ou eficiente) alude tanto aos comportamentos direta-
mente reforçados, bem como a outros comportamen-
tos que contribuem para que um comportamento espe-
cífico seja reforçado.

Se, a princípio, comportamento eficaz pode ser
entendido como um conjunto de respostas que torna o
indivíduo mais apto a lidar com as adversidades do
seu ambiente, como indica a última citação, então, há
que se considerar, especificamente, que o indivíduo
torna-se mais apto na medida em que aumentam suas
chances ou possibilidades de reforço. Assim, nesta
análise, pode-se considerar que o pressuposto de “pos-
sibilidades ou chances de reforço” está diretamente
implicado na compreensão do conceito skinneriano de
comportamento humano eficaz.

Até o momento, foram pontuados dois processos que
favorecem as chances de reforço (respostas reforçadas
diretamente e respostas reforçadas indiretamente). Para
esclarecer tais processos, é preciso introduzir, na discus-
são, os conceitos de classe de respostas e de repertório
comportamental. De acordo com Skinner (1972/1975c;
1953/1998), possibilidades ou chances de ocorrer
reforço podem ser examinadas de duas maneiras: (1)
uma que as enfoca como efeitos produzidos por uma
classe de respostas e (2) outra que as analisa como
resultados do repertório comportamental, referindo-se
ao funcionamento do indivíduo como um todo. Ambas
auxiliam na compreensão conceitual de comporta-
mento eficaz. Ou seja, nos dois casos, o comporta-
mento pode ser considerado mais ou menos eficaz na
medida em que aumentam ou diminuem suas chances
de reforço.
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Possibilidades ou chances de reforço
demonstradas por uma classe de respostas

De acordo com Millenson (1967/1975), o com-
portamento operante como objeto de estudo implica
algumas dificuldades técnicas para a ciência que se
propõe a estudá-lo. Primeiramente, isto ocorre pela
própria natureza do objeto de estudo, uma vez que o
comportamento não é passível de ser apreendido
(imobilizado), como outros objetos tais como o corpo
humano, ondas elétricas, entre outros. Essas peculiari-
dades do comportamento estão claramente pontuadas
por Skinner (1953/1998), quando ele ressalta a difi-
culdade de estudo imposta pela própria natureza do
comportamento, na seguinte explanação:

O comportamento é uma matéria difícil, não por ser
inacessível, mas porque é extremamente complexo.
Desde que é um processo, e não uma coisa, não pode
ser facilmente imobilizado para observação. É mutá-
vel, fluido e evanescente, e, por esta razão, faz gran-
des exigências técnicas da engenhosidade e energia
do cientista. Contudo, não há nada essencialmente
insolúvel nos problemas que surgem deste fato
(Skinner, 1953/1998, p.16).

As dificuldades metodológicas advindas da con-
cepção do comportamento como processo contínuo
têm sido resolvidas descrevendo-o em unidades meno-
res denominadas respostas. O conceito de resposta e
de classes de resposta facilita a compreensão do com-
portamento enquanto fluxo de inter-relações entre
organismo e ambiente. Assim, o comportamento pode
ser entendido como a ocorrência de determinadas
respostas do organismo que se dão em inter-relação
com o ambiente, ao longo de um dado período de
tempo. Quando certas respostas modificam o ambiente
produzindo um efeito comum e, parte delas passa a
ficar sob controle deste efeito ambiental, torna-se
possível a reprodução do comportamento. Segundo
Millenson (1967/1975) e Catania (1999), considera-se
que as respostas controladas por um efeito comum
constituem uma classe de respostas. Neste caso, o
critério funcional é utilizado para a especificação de
quais respostas constituem uma certa classe. Na Aná-
lise do Comportamento, o critério funcional é um dos
mais utilizados para se definir classe de respostas.

Na visão de Baum (1999) e de Millenson (1967/
1975), um comportamento repetido nunca é igual à
primeira ocorrência, ou seja, o efeito do ambiente
retroage ao organismo, afetando apenas algumas das
respostas que constituíram aquele comportamento.
Pelo fato de o comportamento ser um processo, o que

é reproduzido são instâncias do comportamento, ou
melhor, parte das respostas de uma classe e não a sua
totalidade, uma vez que podem ser observadas dife-
renças topográficas nas respostas reproduzidas. Desse
modo, analistas do comportamento entendem que um
comportamento operante não se define por sua mor-
fologia, mas por uma “classe de respostas que produ-
zem o mesmo efeito sobre o ambiente [itálicos nos-
sos]” (Baum, 1999, p. 95).

Deve-se levar em conta que, ao longo do tempo, as
consequências ambientais produzidas por uma classe
de respostas podem ser mais ou menos reforçadoras,
e, ainda mais, podem vir a enfraquecer um dado com-
portamento. Nesta análise, as possibilidades ou chances
de reforço referem-se às consequências no ambiente,
diretamente promovidas por uma classe de respostas,
cujo efeito é potencialmente fortalecedor. Portanto,
comportamento eficaz pode ser considerado como um
conjunto (classe) de respostas que produz consequên-
cias com função reforçadora em um dado ambiente,
pois aumentam sua probabilidade de ocorrência. Com
isso, nessa primeira análise sobre as possibilidades ou
chances de ocorrer reforço, fica explicitado o “primeiro
critério específico” com o qual Skinner emprega o
termo eficaz para qualificar comportamento: é quando
ele se refere a uma classe de respostas que produz
consequências reforçadoras.

Como assinalado anteriormente, uma classe de
respostas pode ter sua probabilidade maximizada em
decorrência de condições ambientais produzidas por
outras classes de respostas. Neste caso, Skinner
(1953/1998; 1972/1975b) afirma que os reforçadores
para um comportamento são promovidos de maneira
indireta por outros comportamentos de um mesmo
indivíduo. Neste ponto, é preciso recorrer à noção
skinneriana de “repertório comportamental” para po-
dermos avançar no entendimento da expressão com-
portamento eficaz.

Possibilidades ou chances de reforço
demonstradas por repertório comportamental

Sob o enfoque de repertório comportamental, as
chances de reforço são estudadas como efeitos ambien-
tais produzidos por diferentes classes de respostas de
uma mesma pessoa, ou seja, as possibilidades de ocor-
rer reforço resultam do repertório total de comporta-
mentos de um indivíduo. Neste caso, o estudo das
chances de reforço não se limita à análise do efeito
direto de uma dada classe de respostas. Mas, enfoca a
produção de alterações ambientais, promovidas por
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diferentes classes de respostas do mesmo indivíduo,
que provavelmente aumentem a probabilidade geral
de consequências reforçadoras ocorrerem. Isto quer
dizer que a partir daqui, as chances de reforço serão
examinadas, também, como resultado do funciona-
mento do repertório global do indivíduo.

Para Skinner (1974), repertório comportamental
alude a diferentes comportamentos resultantes de uma
história de relações que o indivíduo estabeleceu com
as diferentes instâncias de seu ambiente, ao longo de
toda sua vida. O repertório de comportamentos de um
indivíduo é resultado de um longo processo de condi-
cionamento, operante e respondente, promovido pelo
arranjo de condições ambientais constituídas por dife-
rentes contingências de reforço.

Nesse processo, tende a ocorrer múltiplos e varia-
dos arranjos de contingências ambientais o que impli-
ca múltiplas e variadas inter-relações estabelecidas
entre o indivíduo e seu ambiente. O que acontece é
que as consequências de alguns desses arranjos pas-
sam a exercer maior controle sobre o comportamento
do indivíduo, selecionando determinados comporta-
mentos. Ao longo do tempo, com a ação seletiva do
ambiente, através de processos de condicionamento e
de extinção, diferentes comportamentos são fortaleci-
dos, enquanto outros são extintos. Além disso, alguns
comportamentos são mantidos em esquemas intermi-
tentes e outros em esquemas contínuos de reforço, de
forma que o controle do comportamento determinado
por diferentes contingências de reforço vai se fazendo
novo constantemente, tendo em vista que as condições
ambientais são alteradas continuamente.

Uma vez que o processo de transformação do re-
pertório de cada indivíduo é contínuo, seria impor-
tante, na visão skinneriana, que na educação de crian-
ças e jovens, fossem modelados comportamentos
capazes de produzir mudanças ambientais relevan-
tes, ou seja, comportamentos transformadores do
ambiente. Por exemplo, os comportamentos de re-
solver problemas, de tomada de decisão e o de auto-
controle (Skinner, 1972/1975, 1971/2002). Nessa
perspectiva, o repertório de um indivíduo é conside-
rado eficaz se, entre as alterações ambientais que
promove no ambiente, predominam aquelas condi-
ções ambientais que potencializam a probabilidade
geral de ocorrer reforço. Ou seja, tal repertório favo-
rece as chances de ocorrer um maior número de
classes de repostas com probabilidade de serem re-
forçadas, do que de classes de repostas com proba-
bilidade de serem enfraquecidas ou extintas.

Do exposto nesta seção, já se pode concluir que
para se compreender o sentido de repertório eficaz, a
produção de reforçadores prevalece como uma condi-
ção imprescindível, porém, não somente como o
efeito de uma classe de respostas. Aqui, as possibili-
dades ou chances de reforços dizem respeito ao ar-
ranjo e rearranjo das consequências produzidas pela
variabilidade comportamental, ou seja, pela diversida-
de de classes de resposta que uma pessoa pode apre-
sentar. E ainda mais, as chances de reforço são deter-
minadas pelo conjunto de modificações ambientais
produzidas pelo indivíduo através de suas próprias
ações sobre o ambiente. Modificações estas que se
complementam e se renovam ao longo do tempo, ma-
ximizando e mantendo as chances de reforço para
diferentes comportamentos potenciais. Neste ponto,
pode-se compreender melhor as frequentes defesas
feitas por Skinner no livro Tecnologia do Ensino
(1972/1975) a respeito da variabilidade comporta-
mental, pois, ela favoreceria imensamente as chances
de reforço, constituindo assim uma qualidade essencial
do repertório eficaz.

Com o foco da análise sobre o repertório compor-
tamental, identifica-se mais um sentido para a expres-
são – comportamento eficaz. Além do efeito direto
produzido por uma dada classe de respostas, também
são examinadas as alterações ambientais que afetam
indiretamente a probabilidade de que respostas de
uma dada classe voltem a ocorrer. Ou seja, trata-se
aqui da possibilidade de uma dada classe de respostas
produzir alterações ambientais que potencializem as
chances de reforço para outras classes de resposta, do
mesmo indivíduo. Conclui-se, assim, o exame de mais
um critério para o uso skinneriano do termo eficaz.
Com esse segundo critério, comportamento eficaz
pode ser entendido como o repertório de comporta-
mentos de um indivíduo, que modifica o ambiente
produzindo, predominantemente, condições ambien-
tais com função potencialmente reforçadora para os
comportamentos do próprio indivíduo.

Complementando o exame do conceito de repertó-
rio, é importante considerar que o processo de condi-
cionamento que determina os comportamentos que
constituirão o repertório de um indivíduo se dá de
maneira particular para cada pessoa, apesar da atuante
determinação das contingências culturais. Sobre isso,
o autor faz a seguinte consideração:

Ainda assim, o indivíduo é quando muito um ponto
no qual muitas linhas de desenvolvimento se reú-
nem. Sua individualidade é inquestionável. Cada
célula em seu corpo é produto genético único, tão
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único como a clássica marca da individualidade, a
impressão digital. E mesmo dentro da cultura mais
uniforme, cada história pessoal é única. Nenhuma
cultura pode, intencionalmente, destruir tal unicida-
de, e como vimos, qualquer esforço neste sentido
constitui um mau planejamento (Skinner, 1971/2002,
p. 209).

Ao examinar as chances de reforço na perspectiva
de repertório comportamental, além do sentido de
comportamento eficaz poder ser interpretado como
repertório eficaz, pode-se interpretar ainda, que isto
implica um indivíduo ou uma pessoa eficaz. Esta in-
terpretação parece plausível, ao menos por dois moti-
vos: primeiro, porque o uso aqui examinado do termo
diz respeito à totalidade dos comportamentos potenciais
que um indivíduo pode vir a apresentar, em quaisquer
dos ambientes com os quais há probabilidade dele vir
a relacionar-se; segundo, porque o uso do termo aqui
examinado inclui a possibilidade de partes do repertó-
rio de um indivíduo participarem, indiretamente, do
fortalecimento de outras partes do repertório deste
mesmo indivíduo. Pode-se assim concluir que, neste
caso, quando Skinner se refere ao comportamento
com o qualificativo eficaz, ele deve, em geral, estar se
referindo ao comportamento como um todo e, assim,
deve considerar que a pessoa é eficaz ao lidar com o
mundo que a cerca. Além disso, Skinner (1987b)
afirma, textualmente, que o repertório ontogenético
constitui aquilo que os outros veem e que denomina-
mos pessoa.

Nosso exame conduzido até aqui vem demonstran-
do a complexidade da teoria operante do comporta-
mento. É uma teoria que permite investigar muitos
outros critérios para a concepção skinneriana de re-
pertório eficaz. No entanto, neste ensaio, nos limita-
remos apenas à análise operante relativa ao critério
das chances de reforço com dois possíveis desdobra-
mentos. O primeiro deles refere-se à noção skinneria-
na de “pessoa” que acabamos de assinalar. Um segun-
do desdobramento possível, consiste em admitir que a
concepção de repertório eficaz, com base em suas
chances de reforço, expressa, ao menos em parte, a
visão skinneriana de homem. Visão na qual o homem
pode ser educado para ser mais ou menos eficaz, ou
seja, para agir mais ou menos ativamente sobre o am-
biente, alterando-o a seu favor (Skinner, 1972/1975d;
1971/2002).

Continuando, Skinner (1989d) afirma que grande
parte dos comportamentos complexos que constituem
repertórios comportamentais é determinada por con-
tingências sociais, ou, nos termos dele, culturais. Em

vista disso, aspectos relacionados à vida do indivíduo
em grupo, também deveriam ser considerados para
uma melhor compreensão dos escritos skinnerianos a
respeito de comportamento eficaz. Tendo isso em
conta, o próximo passo será, então, deslocar a pre-
sente análise do domínio individual para o domínio
das práticas culturais.

COMPORTAMENTO CULTURALMENTE EFICAZ

Sobre a participação das contingências sociais na
determinação do repertório comportamental, o autor
faz as seguintes considerações:

O comportamento também passou a ser parte do es-
copo de uma análise científica. Ele é produto de três
tipos de seleção, a primeira delas, a seleção natural,
é o campo da etologia. A segunda, o condiciona-
mento operante, é o campo da Análise do Compor-
tamento. A terceira, a evolução das contingências
sociais de reforço, que denominamos culturas, ex-
plica os amplos repertórios de comportamentos ca-
racterísticos da espécie humana [itálicos nossos]
(Skinner, 1989d, p. 27).

No entanto, Skinner (1989b) pontua que na noção
de repertório comportamental, o foco de análise das
consequências reforçadoras está restrito aos compor-
tamentos do indivíduo. Dessa forma, o sentido de
repertório eficaz pautado no exame das chances de
reforço, restringe-se às consequências reforçadoras
para as respostas do próprio indivíduo, não incluindo,
a princípio, as implicações dessas consequências para
o seu grupo social.

Além disso, Skinner (1987b) ressalta que contin-
gências culturais selecionam comportamentos origina-
riamente individuais, mas que de alguma maneira
contribuem para resolver problemas do grupo. No
entanto, nem sempre os comportamentos assim sele-
cionados implicam consequências reforçadoras para o
indivíduo. Dessa maneira, se o repertório comporta-
mental é, em parte, determinado por contingências
culturais, então, um repertório eficaz não poderia se
limitar apenas ao efeito reforçador para comporta-
mentos do próprio indivíduo, uma vez que contingên-
cias culturais podem não ser reforçadoras.

Segundo Skinner (1987b), contingências de sele-
ção ontogenética e cultural selecionam comportamen-
tos distintos. Contingências ontogenéticas selecionam
comportamento respondente (condicionado) e operante.
A seleção de operantes, que ocorre por condiciona-
mento operante, é uma possibilidade decorrente da
suscetibilidade do organismo às consequências imedia-
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tas de seu comportamento. Afirmar que uma contin-
gência é reforçadora implica que as consequências
que seguem classes de respostas podem afetar a sua
probabilidade de ocorrência, aumentando-a ou redu-
zindo-a. Segundo Baum (1999) e Millenson (1975),
quando o efeito é o aumento da frequência de respos-
tas, a consequência exerceu função reforçadora e, com
isso, um comportamento operante foi selecionado.

No domínio cultural, o que é selecionado também
é o comportamento de indivíduos. Porém, os com-
portamentos culturalmente selecionados devem apre-
sentar consequências que afetam o grupo ao qual o
indivíduo pertence. Para Skinner (1987b) são os efei-
tos sobre o grupo e não os efeitos reforçadores para
comportamentos individuais de seus membros, que
são responsáveis pela evolução da cultura. Como as
consequências culturais não afetam, de maneira ime-
diata, o comportamento do indivíduo, ou seja, sua
ação é atrasada [até o ponto de ultrapassar o tempo de
vida do indivíduo], elas não podem ter função refor-
çadora, isto é, não podem retroagir diretamente sobre
o comportamento do indivíduo.

Assim, no estudo de contingências culturais pode-se
considerar que a direção do reforço é invertida, ou
seja, o efeito primeiro do comportamento deve ser
para o grupo ao qual o indivíduo pertença e não para o
comportamento do indivíduo, como retratado por
Skinner (1989a) nesse exemplo:

Ao demonstrar que sentimos prazer quando uma
pessoa se une a nós, nós reforçamos a união. A dire-
ção do reforçamento é invertida. Não é o nosso
comportamento, mas o comportamento daquele que
amamos que é reforçado. O efeito primeiro é sobre o
grupo. Ao demonstrar que sentimos prazer pelo que
a outra pessoa fez, nós reforçamos o fazer, e desse
modo fortalecemos o grupo (p. 6).

Mas, para que a inversão seja estabelecida a conse-
quência cultural deve suplantar o efeito imediato das
consequências reforçadoras, ao qual o comportamento
operante é suscetível. A sensibilidade às consequências
imediatas interfere no controle que consequências pos-
tergadas possam exercer sobre o comportamento do
indivíduo, uma vez que o efeito primeiro destas deve
ser para o grupo. Para tanto, o indivíduo não poderia
estar susceptível às consequências imediatas de seu
comportamento. Diante disso, Skinner (1989a) apre-
senta algumas indagações pertinentes:

Podemos agir no sentido de agradar um amante,
porque assim nosso próprio prazer é aumentado, mas

por que deveríamos fazê-lo quando isso não ocorre?
Podemos promover obras de Brahms ou ajudar a
salvar Veneza, por que assim temos mais oportuni-
dades de desfrutá-los, mas por que haveremos de fa-
zê-lo quando não for este o caso? (p. 6)

Ao discutir algumas implicações das contingências
de reforço, Skinner (1987a) afirma que o descompasso
temporal, entre consequências reforçadoras (imedia-
tas) e culturais (atrasadas) no controle do comporta-
mento, pode tornar-se conflitante em duas direções:
quando o comportamento sob controle reforçador
(para o indivíduo) não favorece o grupo e quando um
comportamento relevante para o grupo não é reforça-
dor para o indivíduo. Por exemplo, usar drogas é con-
sequenciado por sensações fisiológicas de prazer,
possivelmente reforçadoras para o indivíduo. Contudo,
para o grupo, o uso de drogas pode ter um efeito de-
sastroso. Entre outras coisas, o usuário tende a não
participar das soluções dos problemas do grupo, com-
portar-se de maneira agressiva e gastar dinheiro público
com uma possível recuperação. Nesse sentido, o com-
portamento de usar drogas não é um comportamento
que auxilia o grupo a solucionar seus problemas, não
constituindo uma prática relevante para o grupo, po-
rém, produz efeitos reforçadores (individuais) que o
mantém.

Em outros casos, os efeitos danosos das relações
reforçadoras são tão retardados que possivelmente
afetarão apenas comportamentos de indivíduos que
viverão em gerações posteriores, como visto nas
agressões realizadas à natureza. Por exemplo, quando
não são empregados meios de reciclar os materiais
plásticos utilizados no dia a dia, com medidas simples
tais como a separação do lixo, exige-se que novos
materiais plásticos sejam produzidos, diminuindo cada
vez mais as reservas de matéria prima utilizada (pe-
tróleo, por exemplo). A baixa frequência de repostas
de separar o lixo pode poupar o tempo (efeito reforça-
dor) de quem não o separa, mas também não permite
que a natureza reponha suas reservas de matéria em
tempo hábil. Consequentemente, a escassez de maté-
ria-prima poderá torna-se uma realidade para futuras
gerações. Um exemplo desse tipo é a redução já ob-
servada nos mananciais de água como consequência
do uso inadequado do solo. Escassez grave de água já
afeta algumas regiões do mundo. Sobre o último
exemplo, cabe um esclarecimento: a preocupação de
Skinner com as consequências culturais e com a
sobrevivência das culturas não se limita ao efeito do
comportamento para pequenos grupos, ele, de fato, se
preocupa com as consequências do comportamento
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humano que podem afetar o bem estar da coletividade
(ou da humanidade) em geral.

Além do conflito entre indivíduo e coletividade,
Skinner (1987a) também frisa que a sensibilidade às
consequências imediatas, reforçadoras, pode prejudicar
o próprio indivíduo. Exemplificando: comer compulsi-
vamente, embora produza reforçadores imediatos, em
longo prazo pode gerar consequências punitivas para a
própria pessoa (doenças, sofrer discriminação social
pela obesidade, etc).

A esta altura, parece ir ficando claro que se a análi-
se de repertório eficaz ficasse restrita apenas ao nível
ontogenético, ela seria incompleta porque deixaria de
considerar que certos comportamentos que produzem
consequências reforçadoras para o comportamento do
próprio indivíduo podem vir a tornar-se ineficazes ou
prejudiciais. Podem, em longo prazo, trazer prejuízos
tanto para o próprio indivíduo, quanto para seu grupo,
bem como para indivíduos de futuras gerações. Isto
quer dizer que sua eficácia estaria confinada apenas ao
efeito reforçador, em curto prazo, para o próprio indi-
víduo.

Skinner mostrou, em vários de seus textos, preocu-
pação com os prejuízos resultantes das consequências
reforçadoras, devido ao seu caráter imediato. Em vista
dessa preocupação, a ideia de planejar contingências,
defendida por Skinner (1972/1975d, 1948/1975e),
constitui uma tentativa de elaborar e de aplicar uma
tecnologia comportamental, capaz de minimizar efei-
tos danosos de reforçadores imediatos que controlam
o comportamento operante. Para ele, contingências
deveriam ser planejadas essencialmente com o objeti-
vo de favorecer o controle do comportamento também
por consequências atrasadas e, dessa maneira, contri-
buir com o fortalecimento de repertórios individuais
que favorecessem a sobrevivência de práticas culturais
desejáveis. Desse modo, entende-se que há um outro
sentido na aplicação do termo eficaz – o cultural.

Ao tratar de comportamento eficaz, Skinner refere-
-se, com frequência, a práticas relevantes para o con-
vívio em grupo, nas quais o comportamento eficaz
produz efeitos que são importantes a um só tempo
para o grupo e para o indivíduo, como ilustrado na
próxima asserção.

À medida que uma cultura produz máximas, leis,
gramáticas e ciência, seus membros descobrem que
é mais fácil comportar-se eficientemente [itálicos
nossos] sem entrar em contato direto ou prolongado
com as contingências de reforço assim formuladas
(Skinner, 1969b, p. 141).

Tendo em conta as proposições skinnerianas a res-
peito das contingências culturais, pode-se concluir
que, na visão skinneriana, repertório eficaz pode se
referir aos comportamentos de um indivíduo, que
produzem, a um só tempo, possibilidades de reforço
para comportamentos do próprio indivíduo, enquanto
originam condições que aumentem as chances de sobre-
vivência de práticas culturais relevantes. Dessa maneira,
entende-se que segundo Skinner (1971/2002), na
perspectiva cultural, ao contrário da perspectiva ope-
rante, a efetividade ou eficácia de um repertório com-
portamental individual está diretamente relacionada à
produção de condições ambientais favoráveis ao gru-
po e não favorecedoras apenas do próprio indivíduo.

Essa noção de repertório eficaz não implica, ne-
cessariamente, negligenciar consequências reforçado-
ras para o indivíduo a favor da sobrevivência de práti-
cas culturais, mas sugere que contingências operantes
devam ser planejadas para que também sejam produ-
zidas condições que venham a contribuir com práticas
culturais desejáveis. Na concepção de Skinner (1987a),
as contingências que modelam e fortalecem o repertó-
rio do indivíduo podem ser planejadas de maneira que
produzam, a um só tempo, modificações ambientais
que também auxiliem no estabelecimento e na manu-
tenção de práticas culturais.

Do exposto até aqui esperamos ter explicitado que
o favorecimento da sobrevivência de práticas culturais
refere-se a um terceiro critério relativo ao sentido
skinneriano de comportamento eficaz. Esse é, em nosso
entendimento, o critério mais importante para Skinner.
Esta interpretação parece plausível tendo em conta
tanto aspectos gerais do texto skinneriano, quanto o
fato dele ter elegido o bem das culturas como valor
principal da ação humana, conforme pontuado por
Castro e de Rose (2008) e por Dittrich e Abib (2004).
Com a explicitação do critério cultural, completamos
nossa análise a respeito do uso skinneriano da expres-
são comportamento eficaz.

A importância atribuída por Skinner ao comporta-
mento eficaz fica patente, como já foi dito, em suas
análises que tratam principalmente da necessidade de
planejar contingências. Ele ressalta que a Análise do
Comportamento deve ser aplicada com o objetivo de
favorecer a aprendizagem de repertório eficaz. Se-
guem alguns dos argumentos empregados por ele na
defesa do planejamento de contingências para favore-
cer a ocorrência de repertórios mais eficazes.
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Repertório eficaz e planejamento de contingências

Um caminho para se prevenir os danos, em longo
prazo, que inter-relações reforçadoras podem produ-
zir, é o planejamento de contingências para se ensinar
repertórios mais eficazes. Skinner (1971/2002; 1972/
1975d) argumenta que repertórios mais eficazes po-
dem ser modelados naturalmente, porém ressalta que
os processos naturais não garantem sua ocorrência.
Complementando, Skinner (1987b) afirma que o pro-
cesso de seleção do comportamento pelas consequên-
cias não apresenta direcionalidade e, por isso, não há
orientação no tipo de comportamento selecionado.
Isto porque os princípios comportamentais que orien-
tam a seleção não escolhem a qualidade do compor-
tamento a ser selecionado. Em vista disso, considera-
-se que tanto repertórios mais eficazes quanto menos
eficazes possam ser modelados ao longo da história de
relação do indivíduo com o ambiente.

Skinner (1987a) enfatiza que pelo fato do organis-
mo responder muito mais rápido às consequências
imediatas do comportamento do que às consequências
culturais, a ação natural dos processos de seleção do
comportamento tende a intensificar a aquisição de
repertórios individuais que não favorecem, necessaria-
mente, a sobrevivência de práticas culturais desejá-
veis. Desse modo, repertórios culturalmente mais
eficazes podem ser mais difíceis de serem modelados
naturalmente.

Para complementar, Skinner (1989a) ressalta que,
devido aos limites acima descritos dos processos sele-
tivos, geralmente, as principais consequências refor-
çadoras para práticas culturais são artificiais. Sobre
isso ele afirma:

As principais consequências reforçadoras do ágape1

são, de fato artificiais. Elas são inventadas por nossa
cultura, sobretudo porque justamente o tipo de coisa
que fazemos nessas circunstâncias ajuda a cultura a
resolver seus problemas e sobreviver (Skinner,
1989a, pp. 6-7).

Verifica-se nessa citação a preocupação do autor
em esclarecer que, para sobreviver, práticas culturais
devem tornar-se importantes para os indivíduos que as
compartilham, pois, em caso contrário, não serão sele-
cionadas. Somente as práticas culturais significativas
(que produzem reforçadores) para os membros do
grupo apresentam maiores possibilidades de sobrevi-
ver. Talvez por isso, Skinner (1987a) lembra que,
mesmo apresentando importância para o grupo, mui-
tas práticas culturais desejáveis podem ser extintas.
Isto porque a imediaticidade com que ocorrem conse-

quências operantes (reforçadoras) pode interferir ne-
gativamente na manutenção das práticas culturais. Ou
seja, repertórios que não favorecem práticas culturais
desejáveis são fortalecidos em um período menor de
tempo e podem competir com a seleção de repertórios
que seriam mais eficazes em fortalecer ou manter tais
práticas. Usar embalagens e vasilhames reutilizáveis
(não descartáveis) que produziam muito menos lixo,
ou fazer “plantio direto”, sem arar o solo e, assim, não
produzindo erosão, são exemplos de práticas culturais
desejáveis que foram abandonadas ou parcialmente
substituídas por outras mais imediatistas e destrutivas.
Abandonar o hábito saudável de comer “arroz com
feijão”, substituindo-os pelos “lanches”, é outro exem-
plo que já vem ocorrendo entre os brasileiros. Não é
por acaso, que governantes têm tentado recuperar ou
fortalecer algumas dessas práticas com políticas pú-
blicas. Políticas desse tipo poderiam ser entendidas
como tentativas de planejamento de contingências
culturais.

Ainda, na mesma linha de argumentação, Skinner
(1972/1975d) afirma que os conhecimentos produzi-
dos pela Análise Experimental do Comportamento, já
permitem o desenvolvimento de uma tecnologia com-
portamental apropriada ao “ensino” de repertório
comportamental mais eficaz. Repertório que produza
consequências reforçadoras para o indivíduo sem que
estas consequências venham a ser incompatíveis com
a manutenção de práticas culturais desejáveis. Conti-
nuando, Skinner (1972/1975d; 1971/2002) argumenta
que a tecnologia comportamental seria um modo de se
evitar acidentes de percurso que podem ocorrer, quan-
do reforçadores trazem prejuízos, em longo prazo,
tanto para o indivíduo quanto para as práticas cultu-
rais. Com conhecimento científico e planejamento,
seria possível, nas palavras do próprio autor, maximi-
zar as consequências das contingências que pudessem
vir a produzir repertórios culturais mais eficazes.

O que é tecnologicamente útil no condicionamento
operante é nosso crescente conhecimento da sutileza
e complexidade das propriedades do comportamen-
to, que podem ser delineadas até as características
sutis e complexas das contingências de reforço que
prevalecem no ambiente (Skinner, 1972/1975a, p. 61).

Nenhum sistema garante comportamento apropriado.
É necessário que programas adequados tornem efi-
cazes as contingências (Skinner, 1972/1975a, p. 65).

Nesse cenário, parece que para Skinner o planeja-
mento de contingências é uma decorrência direta da
sua concepção de repertório eficaz.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O exame direto dos textos selecionados permitiu-
-nos explicitar alguns dos sentidos, ou dos critérios,
com os quais Skinner emprega a expressão compor-
tamento eficaz. Os critérios são compatíveis com o
modelo de variação e seleção por consequências. Nos-
sa análise permitiu explicitar critérios no plano onto-
genético e no plano cultural; não encontramos, nos
textos examinados, o emprego significativo da expres-
são estudada no plano filogenético. No domínio onto-
genético, tendo em vista as chances de reforço, verifi-
camos que o adjetivo eficaz pode referir-se a uma
resposta operante, a uma classe de respostas, a um
repertório comportamental e, ainda, a uma pessoa
eficaz. Entretanto, em linhas gerais, dois sentidos de
comportamento eficaz nos pareceram mais básicos no
plano ontogenético: o de “classes de resposta” e o de
“repertório”.

Em resumo, no estudo aqui apresenado foram ex-
plicitados três significativos critérios, relativos ao
emprego skinneriano do adjetivo eficaz para qualificar
comportamentos. Ou seja, o autor pode referir-se: a) a
uma classe de respostas com alta probabilidade de
produzir reforçadores; b) a um repertório comporta-
mental no qual muitas classes de resposta apresentam
chances de produzir reforçadores e que, além disso,
inclui certas classes de resposta que aumentam, indi-
retamente, as chances de outras classes produzirem
reforçadores para o próprio indivíduo, e c) ao com-
portamento cultural (ou repertório cultural) que se
define por promover o bem ou a sobrevivência das
culturas e, com isso, promover o bem de gerações
futuras. E, por fim, verificamos que tendo em vista
dificuldades para a promoção de práticas culturais
desejáveis, especialmente as dificuldades derivadas da
sensibilidade às consequências imediatas, Skinner
sugere recorrer-se ao uso de tecnologia comporta-
mental para promover repertório culturalmente eficaz.

Do exposto, pode-se notar que todos os critérios
mostram que a eficácia do comportamento se define
por sua função. Ou seja, diferentes operantes, repertó-
rios e comportamentos culturais podem mostrar-se
eficazes, dependendo de seu efeito, de suas conse-
quências. Mas esta observação pode ir um pouco mais
longe; podemos sugerir que na sua concepção de
comportamento eficaz, Skinner adota o critério de
verdade do pragmatismo. Parece ser isto que Castro e
de Rose (2008) querem dizer ao afirmarem que “as
verdades, no behaviorismo radical, são funcionais: não
há certo e errado, mas o que é efetivo e o que é inefe-
tivo. E o bem, por sua vez, também é funcional, por-

tanto relativo, da mesma forma como o é o conceito
de reforçador” (p. 114). O critério de verdade como
trabalho ou ação bem-sucedida (successful working)
tem sido um postulado comum a diferentes modalida-
des de pragmatismo e de contextualismo (Abib, 2001;
Baum, 1999; Guilhardi, 1995; Hayes & Cols, 1993;
Lattal & Laipple, 2003; Tourinho & Neno, 2003).

Outra constatação diz respeito à concepção do
comportamento como ação. Pode-se verificar que, em
todos os sentidos descritos neste estudo, comporta-
mento eficaz, pode ser identificado com ação eficaz,
com a ação prática que produz mudanças no ambiente
ou no mundo. É o caso das classes de respostas que
produzem suas próprias consequências reforçadoras;
dos repertórios capazes de mudar os ambientes inclu-
sive para maximizar suas chances de obter reforçado-
res e dos repertórios culturais capazes de trabalhar
para a sobrevivência das culturas ou para o bem de
outras gerações. O fato é que o qualificativo eficaz,
em todos os critérios descritos, parece remeter, de
alguma forma, à noção de que comportamento é ação,
mas ação eficaz. Nossas observações parecem ir de
encontro com as afirmações de Abib (2001) e de Lattal
e Laipple (2003) de que o behaviorismo skinnerino
pode ser vinculado à filosofia da ação jamesiana. Al-
guns fundamentos importantes tanto da noção funcio-
nal de verdade, mencionada no parágrafo anterior,
quanto da filosofia da ação aqui referida, podem ser
encontrados em James (1907/2005).

Por fim, os critérios aqui descritos para comporta-
mento eficaz ainda podem nos remeter a rápidas con-
siderações sobre o sistema ético skinneriano. No
ponto de vista de Castro e de Rose (2008) “ética é
entendida [...] por um valor ou conjunto de valores em
relação ao qual justificamos determinadas ações, nor-
teamos nossa conduta, decidimos o que é o melhor a
ser feito dentre os vários caminhos possíveis” (p. 82).
O sistema ético skinerianno está intimamente relacio-
nado com o modelo de seleção do comportamento por
consequências; os valores (bens) são definidos por
dois tipos de efeitos das consequências: o efeito for-
talecedor sobre o comportamento e os sentimentos
que acompanham o fortalecimento. Com base nesses
efeitos Skinner inferiu três tipos de bens que, em li-
nhas gerais, seriam os seguintes: os bens pessoais, que
são os reforçadores positivos para a própria pessoa; os
bens dos outros, são os reforçadores positivos para os
outros e os bens culturais que são as consequências de
práticas culturais que promovem a sobrevivência de
uma cultura (Castro & de Rose, 2008; Dittrich &
Abib, 2004).
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Se nos voltarmos para os critérios que explicita-
mos, podemos supor uma relação entre o que o autor
denominou comportamento eficaz com os valores que
ele definiu, particularmente com os bens pessoais e
com os bens culturais. No entanto, antes de uma con-
clusão desse tipo é preciso lembrar que, nos textos
skinnerianos, pode-se encontrar duas formas de tratar
o comportamento ético: uma descritiva e outra pres-
critiva (Castro & de Rose, 2008; Dittrich & Abib,
2004). Esses autores denominam descritivas, as sen-
tenças relativas apenas às tentativas de explicar o
comportamento ético; e prescritivas, as exortações de
Skinner para a promoção de determinados comporta-
mentos. Isto posto, poderíamos, de maneira muito
simplificada, concluir que ao menos o critério para
definir repertório culturalmente eficaz poderia vincu-
lar-se com as prescrições de Skinner, uma vez que ele
elegeu o bem das culturas como o principal valor que
deveria nortear o planejamento cultural. Contudo,
seria difícil afirmar se os demais critérios para com-
portamento eficaz, que se definem por chances de
reforço, se relacionariam apenas com as descrições de
Skinner e não com as suas prescrições. Essa dificul-
dade é justificada por Castro e de Rose (2008) quando
eles afirmam haver uma “tensão” no behaviorismo
radical entre descrição e prescrição, ou seja, mesmo
quando Skinner tenta demonstrar que está descreven-
do, muitas vezes, nas entrelinhas, ele parece estar
exortando.

Para concluir, gostaríamos de enfatizar que nossa
pretensão com este ensaio foi, antes de tudo, contri-
buir com estudos dos textos skinnerianos, explicitando
alguns dos sentidos com os quais Skinner emprega a
expressão comportamento eficaz. Apenas a título de
sugestão, tecemos algumas rápidas considerações a
respeito de contribuições que nosso estudo pode vir a
oferecer, aos que se interessam em estudar o sistema
teórico skinneriano na perspectiva do pragmatismo e
da ética.
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